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Enfermeiros e o Cuidado Espiritual Em Unidade 
de Terapia Intensiva: Uma Revisão Integrativa
RESUMO
O cuidado espiritual é reconhecido como fundamental no atendimento aos pacientes em Unidades de Terapia Intensiva, contribuindo para a 
melhoria da qualidade de vida e experiência de cuidado. Esta Revisão Integrativa da Literatura objetiva explorar como os enfermeiros compreendem 
e abordam as necessidades espirituais dos pacientes, identificando estratégias, barreiras e percepções sobre a importância do cuidado espiritual na 
prática clínica. O processo de aplicação dos filtros nas bases de dados resultou na seleção de 06 estudos, publicados entre 2019 e 2024. Houve 
variação na percepção de competência dos enfermeiros, sendo alguns confiantes em suas habilidades, enquanto outros reconhecem a necessidade 
de treinamento e suporte. As principais barreiras incluem a falta de formação específica e recursos adequados, além de desafios culturais e religiosos. 
Conclui-se que o fortalecimento na formação é crucial para atender de maneira eficaz às necessidades espirituais desses pacientes, promovendo 
uma abordagem mais integrada e humanizada no cuidado.
DESCRITORES: Terapias Espirituais; Enfermeiros; Unidades de Terapia Intensiva.

SUMMARY
Spiritual care is recognized as fundamental in the care of patients in Intensive Care Units, contributing to a better quality of life and experience of 
care. This Integrative Literature Review aims to explore how nurses understand and address the spiritual needs of patients, identifying strategies, 
barriers and perceptions about the importance of spiritual care in clinical practice. The process of applying two filters in the databases resulted in a 
selection of 06 studies, published between 2019 and 2024. There was variation in the perception of competence of two nurses, with some trusting 
in their abilities, while others recognized the need for training and support. The main barriers include the lack of specific training and adequate 
resources, as well as cultural and religious challenges. It is concluded that strengthening training is crucial to effectively address the spiritual needs of 
patients, promoting a more integrated and humanized approach to care.
DESCRITORS: Spiritual Therapies; Nurses; Intensive Care Units.

RESUMEN
O cuidado espiritual é reconocido como fundamental no atendimento aos pacientes em Unidades de Terapia Intensiva, contribuyendo para a 
melhoria da qualidade de vida e experiência de cuidado. Esta Revisión Integrativa de la Literatura objetiva explora como los enfermeros comprenden 
y abordan las necesidades espirituales de dos pacientes, identificando estrategias, barreras y percepciones sobre la importancia del cuidado espiritual 
en la práctica clínica. El proceso de aplicación de los filtros en las bases de datos resultó en la selección de 06 estudios, publicados entre 2019 y 2024. 
Hay variaciones en la percepción de la competencia de los enfermeros, siendo algunos confiantes en sus habilidades, mientras que otros reconocen 
la necesidad de entrenamiento y apoyo. Como principales barreras se incluyen la falta de formación específica y recursos adecuados, además 
de desafíos culturales y religiosos. Concluyendo que el fortalecimiento de la formación es crucial para atender de manera eficaz las necesidades 
espirituales de los pacientes, promoviendo un abordaje más integrado y humanizado sin cuidado.
DESCRITORES: Terapias Espirituais; Enfermeros; Unidades de Terapia Intensiva.
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INTRODUÇÃO

O cuidado espiritual tem emer-
gido como um componente 
essencial do atendimento in-

tegral aos pacientes, particularmente 
em ambientes de alta complexidade, 
como as Unidades de Terapia Inten-
siva (UTIs). Neste contexto, onde os 
pacientes enfrentam condições críti-
cas e frequentemente experimentam 
profunda vulnerabilidade, a aborda-
gem às necessidades espirituais pode 
desempenhar um papel significativo 

na melhoria da qualidade de vida e na 
experiência do cuidado (1). No entanto, 
a forma como os enfermeiros compre-
endem e implementam esse aspecto 
do cuidado varia amplamente, refle-
tindo uma diversidade de percepções 
e práticas (2). 

Este estudo visa explorar como os 
enfermeiros compreendem e abordam 
as necessidades espirituais dos pacien-
tes em UTIs, com o objetivo de iden-
tificar as estratégias empregadas, as 
barreiras encontradas e as percepções 
sobre a importância do cuidado espi-

ritual na prática clínica. A pesquisa 
se baseia na premissa de que, apesar 
da crescente conscientização sobre a 
relevância do cuidado espiritual, exis-
tem desafios significativos na sua apli-
cação prática (3). 

As possíveis respostas para o pro-
blema de pesquisa incluem a iden-
tificação de barreiras como a falta 
de treinamento específico, recursos 
inadequados e a necessidade de uma 
integração mais robusta do cuidado 
espiritual na rotina de enfermagem (2). 
A análise dessas questões poderá re-
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velar como esses fatores impactam a 
implementação do cuidado espiritual 
em UTIs.

O objetivo geral deste trabalho 
é compreender as práticas e desafios 
enfrentados pelos enfermeiros no cui-
dado espiritual em UTIs. Os objetivos 
específicos incluem mapear as estraté-
gias utilizadas, identificar as barreiras 
e analisar as percepções dos enfermei-
ros sobre a importância desse cuidado.

A relevância deste trabalho acadê-
mico reside em sua contribuição para 
a formação profissional de enfermeiros 
e para a melhoria da qualidade do cui-
dado oferecido aos pacientes críticos. 
Ao identificar lacunas e desafios na 
prática, o estudo poderá embasar fu-
turas iniciativas que promovam uma 
abordagem mais integrada e eficaz do 
cuidado espiritual nas UTIs, benefi-
ciando não apenas os pacientes, mas 
também a equipe de saúde e a comu-
nidade científica.

MÉTODO

Este estudo é uma Revisão Integra-
tiva da Literatura (RIL), cujo propósito 
é reunir, avaliar e sintetizar os acha-
dos de pesquisas publicadas sobre um 
tema ou conteúdo específico. Para 
orientar o processo, foram seguidas as 
diretrizes estabelecidas pelo Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews 
and Meta-Analyses (PRISMA) (4), e o 
modelo de revisão em seis etapas, que 
são: (1) formulação da questão princi-
pal; (2) busca e seleção na literatura; 
(3) coleta de dados; (4) análise crítica 
dos estudos selecionados; (5) interpre-
tação e discussão dos resultados; e (6) 
apresentação da revisão e síntese dos 
achados (5). 

Na Fase 1, a estratégia PICO (6) foi 
utilizada para elaborar a questão prin-
cipal, que foi formulada da seguinte 
maneira: “Como os enfermeiros en-
tendem as necessidades espirituais dos 
pacientes em UTI?”  

Na fase 2, foram definidos os crité-

rios para inclusão e exclusão dos estu-
dos. O conjunto de artigos analisados 
nesta Revisão Integrativa da Literatura 
(RIL) foi composto por publicações in-
dexadas em bases de dados, especifi-
cadas a seguir, abrangendo o período 
de janeiro de 2019 a julho de 2024. 
Optou-se por esse recorte temporal de 
cinco anos para capturar a produção 
mais recente sobre o tema. Os artigos 
incluídos estavam disponíveis na ínte-
gra online, em português, espanhol ou 
inglês, e respondiam à questão prin-
cipal da pesquisa. Foram excluídos 
os artigos que não apresentavam uma 
relação clara com o tema após leitu-
ra de título e resumo, além de estudos 
secundários, relatos de caso, literatura 
cinzenta, reflexões e editoriais. Artigos 
encontrados em múltiplas bases de da-
dos foram considerados apenas uma 
vez.

A coleta de dados foi efetuada 
nos meses de junho e julho de 2024, 
utilizando as seguintes bases de da-
dos: Medical Literature Analysis and 
Retrieval System Online (MEDLINE), 
Publisher Medline (PUBMED), Scienti-
fic Electronic Library Online (SciELO), 
Literatura Latino-Americana e do Ca-
ribe em Ciências da Saúde (LILACS), 
Scopus, Web of Science e Embase, 
acessadas através da Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS) e do periódico CAPES. 
Para realizar as buscas, foram utiliza-
dos cruzamentos avançados com base 
em Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS) e Medical Subject Headings 
(MeSH), incluindo os termos "Spiritual 
Therapies", "Nurses" e "Intensive Care 
Units" (7). A estratégia de busca combi-
nou esses termos com o operador bo-
oleano "AND", formando a consulta: 
Spiritual Therapies AND Nurses AND 
Intensive Care Units, aplicada nas ba-
ses de dados mencionadas.

Com base no método de cruza-
mento e seleção, foram localizadas 
153 publicações nas bases de dados 
mencionadas. Dessas, foram excluídas 
as que não atendiam aos critérios de 

inclusão e as duplicadas, restando 66 
publicações únicas. Após uma análise 
crítica dos títulos e resumos, 56 pu-
blicações foram descartadas por não 
cumprirem o objetivo da revisão. As-
sim, 07 publicações foram seleciona-
das para leitura completa, das quais 01 
foi eliminada por não se alinhar com a 
questão principal. O processo de apli-
cação dos filtros resultou na seleção 
final de 06 estudos, com base na rele-
vância e na qualidade dos dados para 
a revisão. O fluxograma das buscas 
está ilustrado na Figura 1, conforme as 
diretrizes do método PRISMA.

Na fase 3, foi realizada a categori-
zação dos artigos com base nas infor-
mações extraídas diretamente de cada 
publicação e organizadas em uma ta-
bela. As informações incluídas foram: 
título, autores/ano, país, periódico, 
objetivo e resultados relacionados à 
questão principal. Para determinar o 
grau de evidência dos artigos, foi uti-
lizada uma hierarquia de categorias, 
conforme segue: (I) revisões sistemáti-
cas ou meta-análises; (II) ensaios clí-
nicos randomizados; (III) ensaios clí-
nicos controlados sem randomização; 
(IV) estudos de caso-controle ou coor-
te; (V) revisões sistemáticas ou estudos 
descritivos; (VI) estudos qualitativos e 
descritivos; e (VII) opiniões ou consen-
sos (8). 

Na fase 4, foi realizada uma análi-
se sistemática dos materiais, resultados 
e discussões, com o objetivo de sinte-
tizar os elementos que influenciam 
a questão principal. Posteriormente, 
nas fases 5 e 6, foram interpretados e 
discutidos os resultados com base na 
literatura existente, e apresentada a 
síntese do conhecimento obtido, que 
constitui a revisão integrativa da lite-
ratura.

Como este estudo utiliza dados se-
cundários de domínio público, não é 
necessária a aprovação pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa (CEP), conforme es-
tipulado pela Resolução 446/12 (9). 
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RESULTADOS

Figura 1: Fluxograma de seleção das publicações conforme PRISMA 2020. Juiz de Fora, MG, 2024. 

Em relação às publicações defini-
das, obteve-se artigos dos anos de 2022 
e 2023, sendo 03 de 2022 e 03 de 2023, 
todos de caráter qualitativo, e apenas 
uma publicação em veículo nacional. 

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2024.

Todos os estudos incluídos foram carac-
terizados e classificados de acordo com 
o nível de evidência, conforme mostra 
o Quadro 1. Apresentamos a síntese dos 
elementos que repercutem na compre-

ensão e implementação do cuidado es-
piritual fornecidos por enfermeiros em 
UTIs.



Carvalho AAH, Larissa Rodrigues de Souza LR
Enfermeiros e o cuidado espiritual em unidade de terapia intensiva: uma revisão integrativa

10320Revista Nursing, 2025; 29 (319) 10317-10322
DOI: https://doi.org/10.36489/nursing.2025v29i319p10317-10322
Todo o conteúdo desse periódico, exceto onde está identificado, está licenciado sob uma Licença Creative Commons

Tabela 2. Dados estatísticos do efeito da intervenção sobre fatores de risco para DM gestacional. Crateús, CE, 2024

Autor(es)/Ano/
Periódico

Título Objetivo Nível de Evidência

Abu-Snieneh H.M; Abdelaziz 
E.M, 2022, Psycology Health 

E Medicine

Percepções dos enfermeiros sobre a competência do 
cuidado espiritual em unidades de terapia intensiva.

O objetivo deste estudo foi descrever a capacidade 
autopercebida dos enfermeiros em fornecer cuida-
dos espirituais a pacientes em Unidades de Terapia 

Intensiva.

Vl

Kurtgöz A., Edis E.K, Erarslan 
R.,2023, Journal Of Religion 

And Health

Competências de Cuidado Espiritual e a Frequência 
de Práticas de Cuidado Espiritual de Enfermeiros na 

Turquia.

Objetivo determinar as competências de cuidado espiri-
tual e a frequência de práticas de cuidado espiritual de 

enfermeiros.
Vl

Bulut T.Y, Cekic Y., Altay B., 
2023, Intensive And Critical 

Care Nursing

Os efeitos da intervenção de cuidado espiritual no 
bem-estar espiritual, solidão, esperança e satisfação 

com a vida de pacientes de unidade de terapia 
intensiva.

O presente estudo foi conduzido para examinar os efei-
tos das intervenções de cuidado espiritual no bem-estar 
espiritual, solidão, esperança e satisfação com a vida de 

pacientes tratados em terapia intensiva.

ll

Torrejon et al., 2023, Journal 
Religion Health

Espiritualidade em Cuidados Críticos: Um Estudo 
Observacional das Percepções de Profissionais, Pa-
cientes e Famílias, na Espanha e na América Latina.

Esta pesquisa tem como objetivo descrever as perspec-
tivas de profissionais de saúde, pacientes e familiares 
sobre opções de cuidados espirituais em unidades de 

terapia intensiva.

Vl

Badanta B, Estefánía R.G, 
Giancardoc L, Rocío D.C, 
2022, Nursing In Critical 

Care

A influência da espiritualidade e da religião na 
enfermagem de cuidados intensivos: uma revisão 

integrativa.

Revisar criticamente as evidências empíricas sobre a in-
fluência da espiritualidade e da religião na enfermagem 

de cuidados intensivos.
Vl 

Batista V.M Et Al. 2022, Re-
vista Gaúcha De Enfermagem

Cuidado espiritual prestado pela equipe de enferma-
gem à pessoa em paliação em terapia intensiva.

Compreender como ocorre o cuidado espiritual presta-
do pela equipe de enfermagem à pessoa em tratamento 

paliativo na Unidade de Terapia Intensiva.
Vl 

Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 

DISCUSSÃO

O reduzido número de trabalhos 
que abordam temáticas relativas ao cui-
dado espiritual ofertado por enfermeiros 
em ambientes de UTIs ficou evidente 
através dessa busca realizada. Dos 153 
estudos inicialmente encontrados nas 
bases de dados através dos filtros utiliza-
dos e combinações de operadores boo-
leanos, apenas 06 contemplaram os cri-
térios de inclusão para leitura minuciosa 
e posterior análise. Isso demonstra que a 
Enfermagem, nesse ambiente laboral de 
Unidades de Terapias Intensivas, tem um 
longo caminho a percorrer em relação à 
sua atuação voltada para o cuidado es-
piritual, e consequentemente, à publica-
ção de investigações nessa área. 

O enfermeiro, como membro da 
equipe multiprofissional que normal-
mente está mais próximo dos pacien-
tes, e por permanecerem grande parte 
dos turnos de trabalho em contato di-
reto com os mesmos, desempenha um 

papel fundamental tanto na identifica-
ção quanto no apoio das necessidades 
desses, de uma forma geral, incluindo 
o cuidado espiritual. Porém, a percep-
ção de competência dos próprios enfer-
meiros para ofertar esse cuidado varia 
consideravelmente: enquanto alguns se 
sentem seguros em suas habilidades, ou-
tros acreditam que necessitam de mais 
treinamento e suporte para desenvolver 
tais aptidões10. 

Em uma pesquisa realizada em 2023 
11, ficou evidenciado que os enfermei-
ros que receberam treinamento sobre o 
cuidado espiritual apresentaram maior 
confiança e competência para lidar com 
questões existenciais e espirituais dos 
pacientes em UTIs.

No entanto, o preparo inadequado 
e as limitações organizacionais mui-
tas vezes impedem que os enfermeiros 
possam explorar todo o potencial dessa 
dimensão do cuidado. Destaca-se ain-
da, com essa revisão de literatura, que 
a percepção de competência está dire-

tamente relacionada ao apoio institu-
cional e à disponibilidade de recursos, 
como a existência de protocolos claros 
e a presença de profissionais especiali-
zados em espiritualidade, que podem 
auxiliar os enfermeiros a integrar essa 
prática na assistência cotidiana10. 

Esses achados convergem com ou-
tro estudo recente12, que ressaltaram a 
importância da educação em espirituali-
dade para enfermeiros, destacando que 
intervenções focadas nessa área podem 
aumentar a confiança e a eficácia dos 
profissionais ao abordar as necessidades 
espirituais dos pacientes.

Além disso, autores enfatizam que o 
cuidado espiritual está intimamente liga-
do à prática humanizada em UTIs, onde 
os pacientes frequentemente enfrentam 
desafios existenciais 13. Os autores des-
tacaram que, apesar das dificuldades, o 
cuidado espiritual pode melhorar signi-
ficativamente a experiência dos pacien-
tes, promovendo conforto emocional e 
alívio do sofrimento.  
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No contexto ibero-americano, es-
tudos trouxeram perspectivas comple-
mentares, destacando o papel cultural 
no cuidado espiritual 14,15, enfatizando 
a necessidade de práticas culturalmente 
sensíveis para abordar as diversidades 
religiosas e filosóficas dos pacientes 14, 
bem como a análise de como a forma-
ção em espiritualidade pode impactar 
positivamente a percepção dos enfer-
meiros sobre sua competência, refor-
çando a importância de incluir esse 
tema em currículos de enfermagem e 
programas de educação continuada 15. 
Esses estudos convergem ao afirmar que 
o cuidado espiritual é um componente 
essencial da assistência integral, exigin-
do esforços institucionais e educacio-
nais para superar barreiras e melhorar 
sua implementação em UTIs.

Os profissionais reconhecem a ne-
cessidade de suporte adicional para 
proporcionar um cuidado espiritual 
completo e humanizado. Existe uma 
demanda crescente por uma maior in-
tegração do cuidado espiritual na prá-
tica de enfermagem, especialmente em 
contextos críticos, como as UTIs, carac-
terizados pela alta tecnologia e foco no 
cuidado físico, sendo um espaço desa-
fiador para a implementação de práticas 
espirituais. No entanto, diferentes estu-
dos sugerem que os enfermeiros podem 
atuar de forma significativa no cuidado 
espiritual por meio da criação de uma 
atmosfera acolhedora e respeitosa, onde 
os pacientes e suas famílias se sintam à 
vontade para expressar suas crenças e 
angústias16.

Todos os estudos analisados nes-
sa revisão ressaltam a importância do 
cuidado espiritual nesses ambientes e 
afirmam que, tanto enfermeiros quanto 
pacientes, reconhecem seu valor para 
o bem-estar e conforto, considerando-o 
essencial para a recuperação, além de 
ajudar a reduzir a solidão e aumentar a 
esperança e a satisfação com a vida. 

A formação dos enfermeiros em 
aspectos de cuidado espiritual é essen-
cial para que a assistência integral, que 

abrange o corpo, a mente e o espírito, 
seja efetiva e humanizada. Assim, os en-
fermeiros têm se mostrado peças-chave 
na promoção de um cuidado holístico 
que respeita as crenças espirituais dos 
pacientes e contribui para a sua digni-
dade e conforto em momentos de vulne-
rabilidade extrema 17.

O cuidado espiritual é amplamen-
te reconhecido como benéfico para o 
bem-estar dos pacientes, contribuindo 
para a redução da solidão e o aumento 
da esperança e satisfação com a vida. 
Qualidades como empatia, compaixão 
e respeito pelas crenças dos pacientes 
são essenciais para um cuidado eficaz 
e humanizado. Práticas recomendadas, 
como oferecer palavras de encoraja-
mento e apoio religioso, enfatizam a 
importância do suporte emocional e es-
piritual, alinhando-se a uma abordagem 
holística centrada no paciente 18. 

Destacamos como desafios observa-
dos dentro dessa temática a inadequa-
ção da preparação e do treinamento dos 
enfermeiros para a prestação de cuida-
dos espirituais eficazes. A escassez de 
conhecimento específico e a necessida-
de de formação contínua são barreiras 
significativas a serem superadas. Além 
disso, as diferenças culturais e religio-
sas influenciam tanto a implementação 
quanto a percepção do cuidado espiritu-
al, gerando desafios para os enfermeiros 
ao lidarem com a diversidade de seus 
pacientes.

A maioria dos estudos aponta para a 
urgência de programas de treinamento 
mais robustos, que capacitem os enfer-
meiros a oferecer cuidados espirituais 
de maneira adequada. Outro aspecto 
frequentemente mencionado é a ausên-
cia de uma estrutura clara e de recursos 
dedicados ao cuidado espiritual. Para 
preencher essas lacunas, alguns pesqui-
sadores sugerem a inclusão de capelães 
ou especialistas em espiritualidade nas 
equipes de saúde.

Além disso, a abordagem ao cuidado 
espiritual pode variar consideravelmen-
te entre diferentes regiões e culturas. As 

práticas e percepções relacionadas à es-
piritualidade e à religião moldam a for-
ma como esses cuidados são oferecidos 
e recebidos.

Assim sendo, esses pontos comuns 
indicam uma ampla consciência sobre 
a importância do cuidado espiritual e 
as necessidades de aprimoramento na 
formação e prática dos enfermeiros para 
atender melhor às necessidades espiritu-
ais dos pacientes em UTIs.

Os resultados mostram uma varia-
ção significativa na percepção de com-
petência dos enfermeiros em relação 
ao cuidado espiritual, influenciada por 
diferenças na formação, experiência e 
atitudes individuais. Enquanto alguns se 
sentem capacitados, outros reconhecem 
a necessidade de mais treinamento e 
suporte. Contudo, a demanda por uma 
maior integração do cuidado espiritual 
na prática clínica, especialmente em 
contextos críticos, revela que a situação 
atual ainda não atende plenamente às 
necessidades e expectativas 19.

Entretanto, a falta de preparação e 
treinamento adequado representa uma 
barreira significativa para a implemen-
tação efetiva do cuidado espiritual. A 
necessidade de formação contínua e 
conhecimento específico destaca a im-
portância de programas de treinamento 
robustos. 

Além disso, as diferenças culturais 
e religiosas exigem que os enfermeiros 
sejam sensíveis e adaptáveis às diversas 
necessidades espirituais. A ausência de 
uma estrutura clara e de recursos dedi-
cados ao cuidado espiritual, aponta para 
lacunas na infraestrutura de suporte que 
devem ser abordadas para melhorar a 
qualidade do cuidado espiritual.

CONCLUSÃO

A investigação revelou variação na 
compreensão dos enfermeiros sobre o 
cuidado espiritual em UTIs. Alguns se 
sentem competentes, enquanto outros 
necessitam de mais treinamento e supor-
te. A competência em cuidado espiritual 
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está ligada ao bem-estar dos enfermeiros 
e sua atitude positiva em relação à espi-
ritualidade. Há um consenso sobre a ne-
cessidade de suporte adicional e maior 
integração desse cuidado na prática de 
enfermagem.

As estratégias de cuidado espiritual 
são eficazes na promoção do bem-es-
tar dos pacientes, reduzindo a solidão 
e aumentando a esperança e satisfação 
com a vida. Qualidades como empatia e 
respeito pelas crenças dos pacientes são 
essenciais. No entanto, faltam prepara-
ção adequada e treinamento contínuo, 
e as diferenças culturais e religiosas 
criam desafios adicionais. Recomenda-

-se o fortalecimento dos programas de 
treinamento e a inclusão de especialis-
tas em espiritualidade para superar essas 
dificuldades.

Esses resultados destacam a impor-
tância do cuidado espiritual e a necessi-
dade de melhorar a formação e prática 
dos enfermeiros para atender melhor às 
necessidades espirituais dos pacientes 
em UTIs. É necessário, dessa forma, que 
a temática relativa ao cuidado espiritu-
al seja incentivada, tanto nos cursos de 
formação como na prática clínica coti-
diana.

Esses pontos comuns demonstram 
uma crescente consciência sobre a im-

portância do cuidado espiritual e desta-
cam a necessidade urgente de aprimorar 
a formação e a prática dos enfermeiros. 
A integração mais efetiva do cuidado 
espiritual nas UTIs não só melhoraria 
a qualidade de vida dos pacientes, mas 
também fortaleceria o papel dos enfer-
meiros na oferta de cuidados holísticos 
e compassivos. Para alcançar esses ob-
jetivos, é essencial superar as barreiras 
identificadas e implementar mudanças 
estruturais e educacionais que atendam 
às necessidades espirituais dos pacien-
tes de forma mais eficaz.


